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1. Introdução 

O câncer de mama é disparado uma das doenças que mais afeta mulheres, além de ser o segundo tipo oncológico em 

todo o planeta e a principal espécie de câncer no Brasil que mais atinge indivíduos do sexo feminino, possuindo uma incidência 

de mais de 2 milhões de diagnósticos por ano no mundo inteiro (GOMES, 2021). Já na nação brasileira, foram registrados cerca 

de 65 mil casos no século XXI, até o ano de 2022 (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2022). O fato dessa patologia ter 

maior ocorrência em mulheres do que em homens está provavelmente relacionado a fatores reprodutivos da mulher (como ter a 

primeira menstruação precocemente, menopausa tardia, qualidade dos anticoncepcionais ingeridos), socioeconômicos e culturais 

(como a dificuldade para ter acesso a saúde, obter informações, renda disponível para investir em exames ou tratamentos) e 

idade, visto que acontece uma maior incidência em mulheres acima dos 40 anos (FERRARY, 2021). 

O diagnóstico do câncer de mama, na maioria das vezes é feito pela realização de um exame de mamografia, o qual 

inclusive é recomendado de ser feito a cada 2 anos por mulheres que possuem idade acima de 50 e abaixo de 70 anos 

(MIGOWSKI et al, 2018). Caso essa recomendação seja seguida é muito mais fácil de localizar a doença de forma precoce, 

auxiliando no tratamento e melhorando o prognóstico de sobrevida da paciente.  

Ademais, é também de suma importância tratar a respeito da relação entre a saúde emocional e a recuperação 

oncológica da paciente com câncer de mama, uma vez que esta pode desenvolver transtornos psicossociais, como depressão, 

ansiedade, síndrome do pânico, em decorrência da pressão psicológica sofrida após o diagnóstico patológico (com diversas 

dúvidas em sua mente, medo do processo, temor da morte), durante o tratamento (com a queda de cabelos, perda da força física) 

ou após a cirurgia de remoção das mamas (pode deixar de sentir-se como mulher por perder traços físicos, julgamentos 

exteriores), entre diversas outras emoções e pensamentos que podem surgir durante todo o processo. A saúde emocional e o 

acompanhamento psicológico desempenham um papel fundamental no processo de recuperação de mulheres que enfrentam o 

câncer de mama, dado o impacto que a doença pode ter em diversas áreas da vida (CAMARGO et al.,2010). O período 

diagnóstico, e mesmo a etapa pré-diagnóstica, geralmente, são percebidas e vivenciadas como um momento de intensas 

mudanças, perdas e adaptações e em que a morte, até então não lembrada, passa a aterrorizar como uma possibilidade real e o 

apoio psicológico ajuda a paciente a processar essas alterações e a desenvolver estratégias eficazes para lidar com o impacto 

psicológico da doença (CAMARGO et al.,2010). 

Por fim, o acompanhamento psicológico também pode ser decisivo no processo de tomada de decisões, como a escolha 

do tratamento, questões sobre fertilidade ou a possibilidade de reconstrução mamária. O psicólogo auxilia a mulher a refletir 

sobre suas opções de forma equilibrada. Assim, a saúde emocional e o acompanhamento psicológico não só ajudam as mulheres 

a enfrentar os desafios do câncer de mama, mas também contribuem para sua recuperação global, oferecendo suporte para lidar 

com as dificuldades físicas, emocionais e sociais ao longo de todo o processo e após. 
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Dessa forma, esta pesquisa tem como objetivo geral, por meio de um estudo bibliográfico, investigar os impactos do 

câncer de mama na vida de muitas mulheres e observar como o suporte profissional e tratamento psicológico após o seu 

diagnóstico podem minimizar esses impactos e auxiliar na recuperação de pacientes que superaram essa doença. 

 

2. Materiais e métodos 

​ Foi realizada uma revisão bibliográfica, ou seja, uma análise crítica de publicações sobre um tema específico, 

garantindo um maior conhecimento sobre o assunto. Essa pesquisa foi realizada de maneira minuciosa e detalhada sobre o tema 

abordado. Foi definido para a  pesquisa a busca por artigos dos últimos dez anos (de 2015 a 2025), porém, não existiam estudos 

recentes, sendo essa uma problemática, visto que um assunto muito importante não foi abordado recentemente, portanto, foram 

realizadas buscas utilizando publicações feitas a partir do ano 2000 até os mais atuais, com temas que abordam o câncer de 

mama, o tratamento da doença, transtornos mentais desenvolvidos a partir da descoberta e a vivência das pacientes com toda a 

situação. A análise dos dados coletados foi feita através da interpretação dos artigos encontrados no Google Acadêmico com 

pesquisas minuciosas, buscando datas recentes e temas próximos ao tratado neste trabalho, focando sempre na doença, nas 

consequências trazidas por ela e na influência do acompanhamento psicológico durante e após o tratamento.  

3. Resultados e discussão 

​ De modo geral, as pesquisas realizadas auxiliaram no conhecimento breve da doença, destacando seus principais 

fatores de risco, além de levar em consideração, principalmente, os impactos mentais e físicos que um câncer de mama pode 

proporcionar. A descoberta de um câncer de mama na vida de um indivíduo, como revelam os estudos,  pode prejudicar o seu 

estado emocional - com o aparecimento de enfermidades emocionais, tais como a ansiedade, depressão, problemas de autoestima, 

entre outras -, que, consequentemente, pode piorar o seu quadro clínico. Sendo assim, a partir dos artigos analisados, percebe-se a 

importância da atuação de um agente profissional nessas situações, que visem tratar da saúde mental desses pacientes, como um 

psicólogo, por exemplo. Os estudos revelam ainda as diferenças positivas que a atuação de um psicólogo pode proporcionar 

durante o tratamento da doença, tais como: melhora na qualidade de vida e sobrevida, melhora do estado geral da saúde, melhor 

relação entre pais e amigos, dentre outros fatores. 

​ Portanto, nota-se que com o acompanhamento psicológico e suporte emocional adequado durante o tratamento da 

doença, juntamente com a presença de programas e grupos de apoio, o pós-diagnóstico de um câncer de mama pode se tornar 

mais leve e trazer grandes diferenças no quadro clínico de uma paciente, assim como aborda a maioria das pesquisas realizadas 

neste trabalho.  

Não houve dificuldades em encontrar estudos voltados para o câncer de mama e para os transtornos psicológicos, como 

também para os impactos psicossociais da doença. Porém, observou-se que a grande maioria eram muito antigos, visto que a 

ideia inicial da pesquisa era utilizar revisões escritas nos últimos 10 anos, ou seja, a partir do ano de 2015, mas não foi possível 

proceder com tal expectativa, uma vez que pouquíssimos foram feitos na atualidade, a maior parte foi publicada entre os anos de 

1990 e 2010. 

​ Dessa forma, apresentou-se limitações na apresentação de metodologias e resultados, pois as entrevistas e questionários 

encontrados estão desatualizados. E, portanto, é primordial a escrita de pesquisas semelhantes, com a coleta de dados em 

ambulatórios, hospitais, clínicas ou postos de saúde; e a aplicação de entrevistas ou questionários, para atualizar os bancos de 

dados relacionados à psico-oncologia. 

 

4. Considerações finais 



​ Portanto, conclui-se que é de suma importância implantar um acompanhamento psicológico durante o tratamento do 

câncer de mama para amenizar efeitos psíquicos negativos nas pacientes, tais como ansiedade, depressão, síndrome do pânico, 

entre outros. Além de auxiliar o indivíduo a manter seus cuidados e a não desistir do procedimento por medo ou falta de 

esperança. Outrossim, os objetivos de aprendizado e entendimento da doença, seus meios de tratamento, transtornos que podem 

ser acarretados foram cumpridos com muito êxito. 
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